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ｾ＠ UM MILHÃ.O AOS MELHORES POE'I1\S ｾ＠
§; -------------------------------------------------------------------------------------------- ｾ＠
.., O governo do Estado de Santa Catanna está primeiro colocado quínhentos mil cruzeirOs. 
ｾ＠ lançando o Prêmio Cruz e Sousa Concurso Nacional de As mscriçoes para o concurso serllo feItas entre 8 de ;s 
ｾ＠ Poesia, para homenagear o poeta catannense e mcentlvar outubro deste ano e 12 de janeIro de 1981, devendo a ｾ＠

13 a produçllo cultural no País . O melhores livros de poemas entrega dos prêmios ser feita na primeIra quinzena de abril 
O selecionados pela comISSão julgadora receber(o um total do próximo ano. Aqui, o regulamento do Coneurlo ª 
ｾ＠ de um milhllo de cruzeiros como prêrruo, cabendo ao Nacional de POelw: <; 

ｑｾｾ］］ｾｾｾｾＭＭＭｾｾＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ
lo. - O Prêmio Cruz e Sousa se desUna a brasileiros 

20. -
residentes no País ou no exterior 
Os origmais do livro, em língua portuguesa, 
deverão ser enviados em seis vias, em papel 
formato oficio, datilografados de um SÓ lado, 
sem lúTIlte de páginas, 

Serão classificados três originais ' 
lo. lugar - Cr$ 500.000,00 
20. lugar - Cr$ 250.000,00 
Prêmio especial para autor catarinense -
Cr$ 250.000,00 

40. - Além dos prêmios em dinheiro, os au tores 
receberão troféu com a efígie do poeta. 

50. - A inscrição estará aberta do dia 8 de outubro de 
1980 até o dia 12 de janeiro de 1981. 

60. - A en trega dos prêmios será em Florianópolis, na 
primeira quinzena de abril de 1981. 

70. - A comissão julgadora poderá conceder mençoes 
honrosas recomendando-as para publicação. 

80. - Os originais deverão ser inéditos, sendo que a 
divulgação dos mesmos, por qualquer meio, no 
todo ou em parte, eliminará o candidato. 

..;j 90. - O autor catarinense - assim considerado o nato 
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ou residente no Estado há cinco anos ou mais, 
ou, ainda, o que comprovadamente participou ou 
participe de movimento literário de Santa 
Catarina - a critério da comissão organizadora -
para concorrer, tambem ao prêmio especial -
deverá indicá·lo na face do envelope que conterá 
os originais, escrevendo a palavra "Catarinense". 
Os prêmios nllo poderão ser acumulados pelo 
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mesmo autor. 
Nos originais deverão figurar apenas o título do 
livro e o pseudônimo do autor. 
Com os originais o concorrente enviará um 
enllelope lacrado, em cuja face constará o título 
do livro e o seu pseudônimo contendo em seu 
interior as seguintes informaçoes: 

130. -

140. -

a) título do livro , 
b) pseudônimo do autor, 
c) nome completo do autor; 
d) breve currículo. 
O envelope maior (contendo os origmais e o 
envelope menor) deverá ser endereçado à 
Fundaçllo Catarinense de Cultura, Rua Victor 
Konder, 71, Caixa Postal 0-31 - 88.000, 
Florianópolis, Santa Catanna, com a indicação 
"Ao Prêmio Cruz e Sousa - Concurso Nacional 
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de Poesia", ｾ＠

Além do prêmio em dinheiro e do troféu, o ｾ＠

primeiro colocado terá o livro editado para o que :=: 
cederá os direitos da primeua edição à Fundação O 
Catarinense de Cultura. Q 

I 50. - O prazo para a edição será de seis meses a partir N 
da divulgação dos resultados; fmdo este prazo, os t'>l 

direitos retomarão ao autor, que poderá negociá· ;s 
los com qualquer editora. t;; 

160. - A Fundação Catarinense de Cultura terá, ::: 
igualmen te, opção para a edição do segundo 
colocado, 

170. - A Fundaç(o Catarinense de Cultura constituirá a §3 
comissão julgadora com cinco nomes de Cn 

C 
reconhecido valor nacional. 

180. - As decisoes da comissão serão irrecorríveis, 
reservando-se à mesma o direito de não atribuir 
qualquer dos prêmlos. 

190. - Será dado um prazo de 60 dias para que os 
autores retirem os originais n:ro premiados; 
esgotado este período, todos os originais serão 
incinerados. 

200. -

210. -

A remessa dos originais constituirá, por si só, a 
inscriç:ro no Concurso, dela se depreendendo a 
aceitaç:ro, por parte do concorrente, das normas 
contidas no presente regulamento. 
Os casos omissos selao decididos, em conjunto, 
pelas comissões julgadora e organizadora do 
concurso. 
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ｾ＠ ｾ＠Duenho de Ãn,elo A,OS',"' 
publicado na Revista Ilustrada 

PREMiO CRUZ E OUSA/CONCUR O 

ｾ＠ NACIONAL DE POE IA/PRE,U/O CRUZ E OUSA/CONCUR O ACfO AL DE POESIA/pREHfO CRUZ E O/; A 

AL DE POESIA/PREMiO CRUZ E SOUSA/CO CURSO ACfO AL DE POESIA/PRE.lUO CRUZ E OUS.I/Co.\CúR 0'\ la< 

A COMISSÃO JULGADORA 

Cinco dos nomes mais representativos da produç:ro 
literária brasileira fazem parte da comlSS:ro que irá julgar 
e escolher os melhores poemas que concorrerão ao Prérruo 
Cruz e Sousa. São eles Adonias Filho, Armindo Trevtsan, 
Fausto Cunha, Ferreira Gullar e Marcos Konder Reis. 

Adonias filho, ficciorusta e ensaísta, 6 um dos nomes mau 
expn:ssivos das letras brasileltas.. Natural da Bahia, onde fez seus 
primeiros estudos, em 1936, muda-se para o RIO. Desde seu pri· 
melrO livro, Df urvO! da moru. 1936, marcou uma posição defi­
ruda no romance brasdeuo, pela forma como trata o texto e pela 
lmguagem elaborada. Memóritzs d. Uzoro, Corpo vivo, O forte, 
As velhas, são alguns de seus outros romances. Na eríuca e no 
ensaio estão Jornal de um escritor, Modernos {iccfonlsta. brasi­
leiros, J e 2, O rOfTUJnce BrarileÍTo de 30. Adornas Filho é membro 
da Academ,. BrasileIra de Letras e Presidente do Conselho Federal 
de Cultura. 

Almindo Trevisan, poeta e professor, doutorou-se em 
flJosofl.a pela Universidade de Fríbourg, 5u íça, com a tese EnJllto 

sobu o problema da criação em BtrgJOn, em 1963, ano em que 
fez curso de aperfeiçoamento em Paris. Gaúcho, é professor-assIs­
tente de HlStóna da Arte e Estéuca da Umve",dade Federal do 
RIO Grande do SuL Seu primeiro livro de poesia é A surpreso do 
ser (1967), a que se seguiram A imp/oroção do nada, Fumlorio do 
ar, Corpo a corpo, O obo;ur de Pfndaro, FobrlCtlção do real, O 
ft"eiTo harmonloJo. Anota a crítica que o autor procura, em sua 
poesia , através da mtenorização da lmguagem, as verdades eternas 
do homem . Armmdo Trevisan conqulStou o Premio NaCIOnal 
de Poesia da UBE em 1964 e o Premio Nacional de Brasl'ia em 
t972. 

Fausto CUnha, ensaísta.. críoco, ficcionista, principal auto­
ndade no Brasil em ficção científica, estudiOSO do romantismo, 
é pernambucano, mas re,)lde há mUitos anos no RIO. Sua pOSição 
com relação aos valores estéticos é clara, analisando a obra como 
um todo indissolúveL Poesill de Deolrndo Tavares é seu pnmeuo 
livro. Outros; A luto literáritz. Sltuoç6es do Ficção Brasileiro, O 

romantismo no Brasil, A leitura ｡｢ｾｲｴ｡Ｎ＠ Na ficção ' As noites mu­
ciaMs, O bdjo ante! do IOno, O lobo no espaço, O dill da nuvem_ 
Com Intensa partICIpação na vida cultural do país, faz parte do 
Conselho Estadual de Cultura do RIO de Janeiro e é um dos 
edItores da revISta Ficção. 

Feneira Gullar é de São Luís do Maranhão. LIgado desde 
cedo ao jornalismo, amda em São Luís publicou (1949) seu 

prunel!O livro de poesia, Um pouco acima do eMo. Muda ... pan 
o Rio em 1951, atuando como jornalista, professor e crítico de 
arte. Considerado um dos principau nomes da moderna poesia 
brasileua, publica em 1954 seu segundo livro, A luto ｣ｯｲｰｯｲ｡ｾ＠
um marco na poesia do país, I que se seguiram 1000o Boa-mwtt, 
cabra marcado para morrer, Quem fTUJ(OU Aparecidil, NovoI Poe­
mas, Por voei, por mim, Dentro da noite Veloz, Poema suJo, Nll 
vertigem do dill. Tem também livros de teatro e ensaio. Após I re­
volução de 1964 esteve exilado em Pans e Buenos AIres. Em SUl 
obra completa, agora pubücada, ao completar GuUar 50 anos, no­
tam-se claramente as duas vertentes de seu fazer poético a pesqUI­
sa e o popuJu, 

Muros Konder Reis, catannense de ltajaí, cedo mudou-se 
para São Paulo, mas há multo reSIde no Rio. ｾ＠ considendo um 
dos pnnclp:us nomes da chamada geração 45, tendo publicado 
em 1944 seus doIS pruneiros livros, IntróIto e Tempo e ｭｩｾＮ＠
Sua longa produção é marcada por uma grande Unidade de trata­
mento e de tema, com um hnsmo dJfuso banhando sua obra, 
centrada em sua terTl e sua gente_ Outros livros seus Dtlvid, 
ApoCtllip .. , Menino de luto, O tempo da estrela, Pro", bn"'a, 
A herança. O muro amarelo, Armadura de amor, Praça da mJt:J"ÚI, 
O pombo apunha/odo, Teoritz do vdo, A ntologio poItlCtl, f'i8uwv 
maldita, Commhos de pandorgas. Sol dos Truus e Copara/ doun· 
dmho, Compo de flechos, O irmão da estrada.. 

PR&MIO CRUZ E OU A/CO CUR O NACIONAL DE POE IA /PREMIO CRUZ E SOU AlCO CUR O ACIO AI. DEPOE ＱＱ Ｏ ｐｒｅｾＧｉｏｃｒｕｚ＠ E OU .1/COf'tCLR ' O I e/( 
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MEMORJllAS DE AJ 
o Cap. IX aqui transcrito, pertence 

ao livro de memóri de Ara6jo Figueiredo 
- "No Caminho do Destino", de publica­
ção ｩｮｾ､ｩｴ｡ Ｎ＠

Juvenal de Ara6jo Figueiredo, nasci­
do no Desterro em 27 de setembro de 
1864, ｾ＠ considerado pelo estudiosos da 
obra de Joio da Cruz e Sousa, como seu 
companheiro mais fiel. Trabalhador no 
cultivo da terra, oleiro e tamb4!m alfaiate, 
era tipógrafo de profISSão no pequeno jor­
nal liberal da ｾｰｯ｣｡ Ｌ＠ " A Regeneração", on­
de conviveu com Cruz e Sousa, Santos Los­
tada e outros poetas iniciantes_ A persona­
lidade bumanística de Figueiredo viria a 
tomar-se um elo , nas piores boras de am­
bos, e mesmo uma parte do guia espiritual, 
de Cruz e Sousa a Figueiredo, conforme 
narra o autor em suas memórias, por oca­
silo da estada em Laguna, ｾｰｯ｣｡＠ da morte 
de Cruz e Sousa. 

De Ara6jo Figueiredo são conhecidos 
do prelo seus "Madrigais" de 1888, os 
"Versos Antigos" de 1889 e Ｂａｳ｣･ｴｾｲｩｯＢＬ＠
1904. Acompanhou Cruz e Sousa no Rio 
de Janeiro por uma ｾｰｯ｣｡Ｌ＠ foi promotor 
p6blico por breve período em Tubarão, 
perseguido pela revolução de 1894, profes­
sor em Laguna (onde descobriu suas forças 
mediCmicas)_ Em 1925 OQlpoU uma das ca-

deiras da Academia Catarinense de Letras Fernando Machado , e já era viúllO o meu 
ｾ＠ foi dedicando seus 61timos anos de pai. Tinha ido cobrar uma dívida a meu 
existência à mediunidade, na então bucó- pai, da casa comercial do Camilo , vendedor 
lica Coqueiros, que ele viria a se tomar um de charque de Montevidéu , num dos com-
imortal, pelo caminho das abrandaç6es e partimentos do mercado, da qual era ele , o 
curas milagrosas aos mais infortunados, Cruz e Sousa , caixeiro cobrador e mesmo 
"no caminho do Destino", como ele disse_ de balcaô, em 1881 . Trajando um fato 
Faleceu Ara6jo Figueiredo, vinte e sete muito unido ao corpo, de cor clara e sal-
anos após Cruz e Sousa, a 6 de abril. picos azuis e amarelos, ei-Io com uma rosa 

"Conheci o Cruz e Sousa quando eu branca à lapela, e a sua indispensável benga-
tinha seis anos e ele oito ; estudava as pri- la de junco, dependurada à "'rva do braço 
meiras letras em casa da professora Cami- esquerdo. Jovial e encantador, conversava a 
la , à rua dos flhéu, hoje Visconde de Ou- respeito do Marec/aal Guilherme, de quem 
TO Preto, ao lado esquerdo de quem sobe. - meu pai era muito {ntimo, quando apareci, 

A professora era comadre de minha para recuar em seguida, à porta que dava 
mãe e mOTava numa casa de nossa proprie· para o cOrTedor da casa , no interior. 
dade . - Vem cá, meu filho ; venha apresen-

Um dia em que lá chegamos, encon- tar-se ao Cruz , ao nosso querido poeta. 
tramos sentado, em companhia de alguns E foi por essa ocasião que eu e o 
rapazes e ,apan'gas, numa esteira ao meio Cruz, pela primeiro t.leZ, nos falamos e as 
da sala , um criou/inho muito simpático , de nossas maôs St! tocaram num largo e demo· 
testa espaçosa, olhos vivos e atraentes, lá- rado aperto . Aproveitando o momento, 
bios grossos e dentes de uma alvura de mar- falou -nos o Cruz no notável artista Simões, 
fim brunido . que por esse tempo se achava na Capital, 

Soaram as doze badaladas do meio com a sua Companhia Dramática . E seria 
dia e ele e todos os seus camaradas levanta- bom que aproveitássemos o espetáculo que 
ram.-se um a um, deram as suas lições, reza· o Simões anunciou em seu benefa'cic , no 
ram em coro um Pai·Nosso e sa{ram para qual ele , o Cruz e Sousa, saudaria , em ver· 
IIOltarem de nollO ás duas horas. sos de sua lavra, o querido artista . E fomos, 

- Viu a comadre Bela aquele criou- na noite do sábado próximo, ao Teatro. 
linho de olhos muito vivos, que acabou de Achava-se este completamente lotado e o 
sair? perguntou minha maê à professora Cruz e Sousa, num dos intervalos, subindo 
Camila. Pois é o mais estudioso dos meus numa cadeira, COP1'1eÇOU a recitar umas dê· 
diset'pulos e o mais ｯ｢･､ｾｮｴ･ Ｎ＠ cimas, oferecidas ao ilustre artista , num 

Na-o imaginava a sua comadre Bela tom majestoso, de IIOZ clara e emocional. 
como ia de vento em popa aquele seu Choveram as palmas, numa repercussaõ vi-
discípulo, noo tardando muito a retirar- brante, por todo o teatro, mas nãO deixou 
se da escola por nãO ter a sua professora de haver quem, no camarote, onde me 
mais o que lhe ensinar. encontraVd com meu pai, dissesse aos nos· 

Minha mãe ficou admirada da habili- sos ouvidos, baixinho: 
taçaô do rapazinho e convidou-me a estu- - Que atrevimento de negro! na-o 
dar com ele , para que tivesse, no futuro, acham? era o 

uma vida igual a que desde já se afigurava E quem nos disse essas frases era o ir-
para ele. Mas, cheia de piedade, acrescen- mâó do maior poeta catarinense, Luiz Del· 
tou : fino , para cuja direção caminhaVd, já, por 

- E o meu filho, comadre, que é tãO esse tempo, o inigualável Cruz e Sousa. 
cloente. . . No outro dia, pela ｭ｡ｮｨ｡ｾ＠ entráva-

Desde aquele dia, porém, nunca mais nos em casa o professor jubilado, Ângelo 
vi o Cruz e Sousa, senão em nossa casa , de Almeida, fazendo comentários sobre a 
quando morávamos à rua do ViRário, ho;e festa .. . 

(Imageru e seleção de textos por gilberto gerl.ch.) 

Largo de sro Seb ... tifo, onde morou Cruz e Sousa, à esquerca ca Capela. 

- PTevejo um triunfo enonne para 
o Cruz, disse·me meu pai, pela razaõ de lhe 
atirarem pedras desde já, os invejosos. Será 
um Santo Estêvão, mas vencerá na glória. 

Desde esse dia em que nos encontra ­
mos em nossa casa eu e o Cruz nunca mais 
nos sep<Jramos da amizade que nos unira 
esse largo e demorado aperto de mão. 

O Cruz e Sousa era de estatura me· 
diana e o seu andar cadenCiado, de um por­
te atraente , maneiras nobres e delicadas. 
Seus grandes olhos negros em um fundo 
de opala, guardavam doçuras inefáveis, mas 
possu{am quase sempre um certo quê de 
tristeza . Suas mãOs eram muito bem feitas 
e esguias, dedos lisos mas convulsos; em 
cada curva das unhas delineava-se4he a me­
tade de uma lua alvtssima, em miniatura. 
NãO tinha o cabelo de todo encarapinhado 
e repulsivo, antes, um pouco aveludado, 
macio; tampouco seu bigode era áspero 
como o de quase todo negro. Usava a barba 
seguidamente escanhoada, aparecendo4he 
as faces e o queixo se mpre lisol, sem 
nenhuma protuberância . Nunca sata à rua 
sem os sapatos completamente lustrosos, 
preferinda gastar com eles o último dinhei­
ro que tivesse, embora lho faltasse para o 
café, o qual, ele, no entanto, saboreaVd 
muitas vezes ao dia , bebendo..a aos tragos, 
como se bebem licores. Sem os sapatos lus­
trosos, dizia ele , fugiam-Ihe as idéias e a sua 
vida tornaVd·se como a do pavãO, dessa ave 
simbolizadora da vaidade sobre um montu­
ro de misérias e decepções. Preferia andar 
só do que com pessoas que com a sua 
alma naõ vibrassem nas mesmas percepções 
das coisas da vida, que ele tanto sabia sa­
crificar na irradiaçoo do seu ideal. Nunca 
lhe percebi uma mentira, nem mesmo por 
brincadeira, e nem intrigas, a quem quer 
quefosse . 

Humilde para os humildes, manifesta­
va.se, no entanto, austero para com os 
grandes, afastando-se deles com um gesto 
de altivez, ou subjugava-os com o seu olhar 
que às vezes se tomava como uma funda da 
qual saíam pedradas, como que arrancadas 
dolorosamente, que feriam. 

Nunca deixou de passar pelo meio 
dos grupos que o apedrejavam, com receio 
do que fosse ou viesse e os cumpn'mentava 
sorridente, orlado pela glória das suas 
virtudes. 

Certa vez, viera subjugar com um ges· 
to de mãO e um golpe de olhar, o Oscar 
Rosas, a esse indiv{duo que se dizia seu 
amigo, e cujo corpo forte e robusto lhe 
dava aspectos de valente. 

- És um covarde, um miserável, disse 
ele, numa manhã; ao Oscar Rosas. 

E o Oscar engoliu tudo isso e não 
tugiu. 

É que entre a alma de ambos existia 
uma distância bastante grande e inconfun­
dível. 

A mando os de sua raça, por eles se 
bateu heroicamente pelos jornais, sacnfi'· 
cando até a sua própria saúde, pois traba­
lhava até horas mortas e ia para casa, 
muitas vezes, debaixo de chuva torrencial 
e fortes ventanias invemais, sem temeT a 
distância das ruas por onde teria de passar, 
apenas acompanhado de uma bengala de 
onde destacava-se o rosto de um pierrot. 

Sua casa ficava no Largo de Saõ 
Sebastiaõ, na Praia de Fora, tendo antes 
morado, durante alguns anos, à rua 28 de 
Setembro, junto à casa de um padre italia­
no, muito u!urário e porco, mas que, no 
entanto, emprestava ao poeta obras com· 
pletas de Dante, que eram, pelos dois, 
seguidamente lidas. E Cruz e Sousa sabia 
de cor muitos sonetos, mesmo de poetas 
italiaTIos, recUando-os nessa mesma língua, 
com uma dicçãO admiráveL E, conquanto 
admirasse também a literatura espanhola, 
naõ gostava, porém, dessa língua que lhe 
parecia mentirosa, cheia de coisas absurdas 
na sua pronúncia. 

Embora conhecesse o espanhol, dizia 
ele, com muita graça, quando algum idiota 
lhe falava dela : 

- Do espanhol só conheço o Dom 
Quixote. E gesticulava os braços como se 
lançasse ao ｳｯｾ＠ para dem.bá-lo, algumas 
ameaças de mâós fechadas, talvez de cima 
de algum cavalo de pau OU por sobre as 
asas de !caro ". 
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Em 1958, editou-se em Florianópolis um livro em formato de álbum 

contendo sete poemas de Cruz e Sousa, ilustrados com 
xilogravuras. Foi o primeiro lançamento das "Edições do Livro 

de Arte", uma iniciativa pioneira nesse gênero editorial 
em Santa Catarina, realizada pelo gravurista Hugo Mund Jr. e pelo escritor 

Silveira de Souza. SONETOS DA NOITE - este o título do livro -
impresso com gravuras originais em madeira nas oficinas da Gráfica Grajaú, 

de Florianópolis, teve a tiragem de apenas 300 exemplares 
e se constitui hoje numa raridade bibliográfica. 

, ｾｾＩＤｗ＠ ｗｾ＠ ｷ＿ＱｶＧｾＧｾｾｾＬｦｲ＿ＱｶＧＩＤｾｾｦｲｾｷｾＮｷｉ［ｐ＿ｦｬ ｌｩ ｾｾｾｾｗｾｾｷｾ＠
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CRUZ E SOUZA 

SONETOS 

DI 
N O I T E 

Seleção de Silveira de Sousa 

Xilogravuras de H Mund Jr 

Edições do Livro de Arte 
Flort. n6pol •• _ MCMLVIII 

Ｇｩ ｾ Ｚｦ ＧｾＬｦｉ ＩＧ ｬｲｾｊｬ ｸ ｾ Ｇ ｾ Ｂ ｉ［ｦｩｾｾｾｷｾ＠

PRÓLOGO 

E 55E luto, essa nOite, essa trevo é. o que 

eu desejo. Trevo delicioso que me 

anule entre o degenerescência dos 

sentimentos humanos. Trevo que me dISperse 

no caos, que me eterifique, que me dissolvo no 

vócuo, como um som noturno e mistica de flo­

resta, como um vôo de póssara errante. Trevo, 

sem fim, que seja o meu monto sem estréias, 

que eu arroste indiferente e obscuro pelo mundo 

aforo, arredado dos homens e dos COISas, 

confundido no supremo movimento do natu­

reza, como um Ignorado braço de rio, que 

através de profundos selvas escuros vai som­

brio e misteriosamente morrer no mor 

( IILZ F. OUZA 

ｾｘｔａｓｅ＠ BÚDICO 

A
BRE-ME o. braço., Solidão profunda . 

Reverência do céu, solemdade 

Dos astros, tenebrosa majestade. 

Ó planetária comunhão fecundai 

Oleo da nOite sacrosanto, lOunda 

Todo o meu ser, dã.·me essa castidade, 

As azúis florescências d. saudade, 

Graça das Graças Imortais onunda! 

As estréias cauvas no teu seio 

Dio-me um tocante e fugttlvo enleIO. 

Emblllam. me na luz consoladora I 

Abre-me os braçol. Sohdio radIante, 

Funda, fenomenal e loluçant.e. 

Larga e búdJca NOite redentora' 

C7,.' .• :JJfI .... fr.' .. .• ｾｾｶｴｾ＠ .. .,...,r.r .. ＮＬＮｾ＠ • • 'J: .•. ｾ＠ :-.I>".tlh·" .... ｐ ＮＬＮ ｾＮ Ｌｑｉｉｉ＠ V' .... .,'-.• ＬＮｾｪＱＮｾ＠ ｩ Ｂｾ Ｇ ｾ＠ .• ＬＮｾＢＢ＠ .• ＮＬＮｾＮｾＧ Ｎ Ｎ＠ o ., ［Ｌ￵ｲＮｾＮ＠ __ ｾ＠ .. ?ti ,,",'(ti ... '''/'' ... ｾｾ［［ＬＢ＼ｩｾＴｬＧｻｾ＠ .. ￪ｾ＠ Ｇｽ￵Ｉｴ＼ｩｾＮＬ＠ ｾ Ｇ Ｎ＠ " .. t· ... ｾ Ｎ＠ Ｈ｀ｾ＠ .. '} .. ｾ Ｇ＠ .. ｾＮＧＯＮＮ＠ ＺｽｾＮＮＮＮ＠ o 1J'}iÁW ｾ＠

P-4 \:) 

DILACERAÇOES 
, 

O 
ｃ ａｒ ｾ ｅ ｓ＠ que eu amei sangrentamente . 

O volúpl8s letais e dolorosas. 

Es;, nClas de helto tr6plOs e de rosas 

De essênCia morn. , tropIcal. dolente .. 

Carnes v Irgens e ｴ ｾｰｬ､ ｡ ｳ＠ do Onente 

Do Sonho e das Estr'las fa bulo,as. 

Carnes acerbas e maravI lhosas, 

Tentadora s do sol ｉｮ ｴ･ｮ ｾ｡ｭ･ ｮｴ ･＠

Passa i, dilaceradas pelos zelos 

A tra vés dos p rofundo ::. pesadelos 

Que me ap'Jnha lam de mortaiS horrores 

PassaI., passaI , desfeitas em tormentos 

Em lágnmas, em prantos, em lamentos, 

Em IIS , em luto, em convuhões , em dores ., 
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CABELOS 

C
ABELOS' Quantas sensações ao vo-los' 

C.belos negros, do esplendor sombrio 

Por onde COfre o flwdo vago e fno 

Dos brumosos e longos pesadelos ... 

Sonhos, mlsttnos, ansiedades, zelos, 

Tudo que lembra as convulsões de um no 

Passa na noite cálida, no estio 

Da nOite tropical dos teus cabelos. 

Passa através dos teus cabelos quenlrs, 

Pela chama dos beiJos Inclementes, 

Das dolências falaiS, da nostalgia 

Auréola negra, majestosa, ondeada, 

Alma da treva, densa e perfumada. 

LânguIda NOIte da melaneoha' 

MÚSICA MISTERIOSA 

T
ENDA de "stri".s oiveas, refulgentes 

Que abris a doce luz de alampadário5, 

'\S harmomas dos EstradJvanus 

Erram da Lua nos ｣ｬ｡ｲ￵ｾｳ＠ dormentes ... 

Pelos raios fluidicos. diluentes 

Dos Astros, pelos tremulos velárias, 

Cantam Sonhos de místiCOS templános, 

De ermitões e de ascetas ｲ･ｶ･ｲｾｮｴ･ｳ＠ ... 

CântiCOS vagos, mfinItos, aéreos 

Fluir parecem dos Azúls etéreos, 

D'entre os nevoeiros do luar fluindo ... 

E V21, de EstréIa a ｅｳｴｲｾｬ｡Ｌ＠ à luz da Lua, 

N. ládea claridade que !lutua, 

A surdina das lágrimas subindo ... 

A MORTE 

O H' QUE doce tnsteza t: que ternura 

ｾｯ＠ olhar 3n510SO, afhto dos que morrem ... 

De que âncoras profundas se socorrem 

Os que penetram nessa nOlte escura' 

Da Vida aos fnos vêus da sep'Jltura 

Vagos momentos trêmulos decorrem 

E dos olhos as .ágnma! escorrem 

Como farÓIS da humana Desventura 

Descem então aos golfos congelados 

Os que na tprra vagam suspirando, 

Com os velhos corações tantahzados 

Tudo negro e Slnlstro vai rolando 

Báratro abaixo, aos ecos solucados 

Do vendaval da Morte ondenr.Jo, uivando .. 

SEXTA·FEIRA SANTA 

L
UA IDsíntlC<I verJE', felllcelra 

Pdsmada como um \ ir 10 monstruoso .. . 

Um cão e·,tIanho ｬｵｾｳ｡＠ na e5.terqu"!lra. 

Uivando para u e:;paço fabuloso. 

f.: esta a negra e SiJntil Sexta-feira ' 

Cristo esta morto como um VII leproso, 

Chagado e rI LO. na feroz cegueira 

Da Morte, o sélngue roxo e tenebroso. 

A serpente do mal e do pecado 

Um Sinistro veneno esverdeado 

Verte do Morto na mudez serena. 

M,s da sagrada Redenção do Cnsto 

Em vez do grande Amor, puro, Imprevisto, 

Brotam fosforescênc13s de gangrena! 

MONJA 
, 

O LU A, Lua triste, amargurada, 

Fantasma de brancuras vaporosas, 

A tua nívea luz clhclada 

Faz murchecer e congelar as rosas. 

Nas fJondas searas ondulosas. 

CUJa folhagem brilha fosforeada. 

Passam sombras. angélicas, nivosas. 

Lua. ｾｬｯｮｊ｡＠ da cela eOllstelad •. 

FIltros dormentes dão aos lagos qUietos, 

Ao mar, ao campo, os sonhos mais secretos, 

Que \'ão peld ar, noctâmbulos, palrando .. 

Entãn, Ó MOolJü branca dos espaços, 

Parece que abres para mim os braços 

fria. de joelhos, trêmula. rezando". 
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Um episódio pouco conhecido na vida de Cruz e Sousa 
São poucos os documentos que registram a adolescência do poeta Cruz e Sousa. 
Entendemos que há um espaço vazio a ser palmiJhado, muito embora se saiba, de 
antem.fo, a aridez do terreno. 
Acreditamos que o assunto será melhor entendido, ｾ＠ medida que a documentaç.fo pessoal 
do Poeta (e que ainda se encontra em m.fos de terceiros), for tomada pública. 
Até hoje os jornais da antiga Desterro tem sido a fonte principal dos estudos 
cruz·e-souseanos. As " Memórias" deixadas inéditas por Araújo Figueiredo, e cujo 
conhecimento muito serviu a R. MagalMes Júnior para ampliar a terceira edição 
do seu " Poesia e Vida de Cruz e Sousa", é outro documento importante no rol dessas 
fontes, embora deva ser examinada com algumas reservas, face o autor de "Ascetério" 
n.fo esconder nessas páginas a forte mágoa que guardava do meio desterrense e de seus 
contempor.fneos. 
Quase todos os amigos que escreveram sobre Cruz e Sousa pouco disseram de sua vida 
anterior à estréia literária. 
Mesmo o Virgilio Várzea, que tanto conviveu com Cruz e Sousa, quer na Província, quer 
no Rio de Janeiro, o que escreveu sobre o Poeta pouco acrescentou à sua biografia. Dos 
contempor.fneos de Cruz e Sousa e que permaneceram na Província, um deles foi Manoel 
dos Santos Lostada, que também tomou parte do grupo que ficou conhecido como "Idéia 
Nova". Santos Lostada pouco colaborou na imprensa desse período, pois seus afazeres 
de empregado do comércio lhe tomavam quase todo o tempo, o que não impedia, 
entretanto, o convívio e a amizade com o grupo encabeçado por Cruz e Sousa e Virgílio 
Várzea. A sua participação nesse movimento está comprovada na imprensa, pois em mais 
de uma oportunidade foi alvo de sátira e epigramas daqueles que condenavam os seguido· 
res da nova estética. Mais tarde, homem feito e melhor situado na vida, Santos Lostada 
colaborou com mais freqüência em nossos periódicos, divulgando pequenas crônicas e 
contos, com alguns desses textos encobertos sob o pseudônimo de Orlando de Castro .. 

O jornal "A Página" , aqui editado no início do século, sob a direção do paranaense 
Domingos Nascimento e redatoriado pelo goiano Henrique Silva, divulga, algumas 
colaborações de Santos Lostada. É nessa colaboração que descobrimos um texto, cujo 
personagem é, sem dúvida, Cruz e Sousa. O trabalho saiu publicado com o título "As 
Etapas de Herança - I", dando assim a entender que o assunto teria desdobramento em 
colaboraçOes subseqüentes, o que n.fo aconteceu. Pela curiosidade das informaçOes nele 
contidas e, principalmente, por nos falar do Poeta ainda na adolescência, é que nos 
chamou a atença'o para uma divulgação mais ampla, como faremos a seguir : 

"Olá' Ontem, aonde te meteste' Não te vimos todo o dia ... 
- Não lhes conto nada! Fui ｾ＠ Lagoa. Por isso éque não apareci. Mas, imaginem 

vocês, imaginem bem o que é esta minha vida' Aqui para nós : meu pai obrigou·me a ir ｾ＠
Lagoa para ser benzido! ! Vejam lá, vejam lá a quanto chega a minha desgraça - a ser 
benzido por um curandeiro" 

Meu pai, coitado, vocês sabem .•. vê·se no desespero da fome. Isto em reservas, 

!aponan Soares 

havia três dias que s6 se comia planta cozida, dos restos de mudas que minha m.fe, doente 
como anda, rebusca pelo quintal. Vejam s6 isto! .. 

Anteontem foi uma tempestade medonha, quando eu lhe disse que n.fo acreditava 
em feitiço. Agastou·se , 

- Pois ent.fo o que é' Todos dizem que sabes tanto, tens tantos amigos, e porque 
essa gente não te dá um emprego que nos mate a fome, que nos tire desta miséria' Tu que 
lês tanto n.fo vês logo que é "coisa feita"'! Está resolvido, João, hás de ser benzido, eu o 
exijo e ordeno. 

- Mas ent.fo estes livros mentem, porventura estes homens mentem, meu pai'! 
Oh! mas era a suprema ironia do seu destino cruel! Duvidar de Spencer, duvidar de 

Darwin, duvidar de toda a filosofia, para acreditar num embusteiro imbecil, "preto como 
nós, meu pai, mas que n.fo tem, eu o ｳ･ｾ＠ a brancura de sua alma ingênua, sincera e boa '" 

Oh! isto era um horror!! 
Bem via a miséria que ia por casa, a tenebrosa epopéia deste cortejo da fome, bem 

sentia que os braços de seu querido pai, vencidos pela idade e pelo trabalho, n.fo podiam 
mais com a tralha e com a colher pelos altos andaimes; que sua mãe por ali andava, 
cadavérica e fuJa, tossindo sempre, que mal podia consigo, quanto mais com a fonte e o 
ferro ; bem via tudo, mas o que podia fazer sen.fo calcar bem fundo todas estas amarguras, 
que tanto lhe afligiam o seu coração de filho'! 

Os seus amigos! Tinha-os, era verdade, poucos e bons, mas esses, coitados, também 
só possuíam o talento e, por isso mesmo, eram os preteridos de sempre, os caluniados 
com inveja e rancor. E sabia por quê? porque este povo, modorrento e pesado, preferia 
fechar os olhos à luz e mergulhar nas crenças mais absurdas de benzeduras incongruentes, 
de bruxas e lobisomens. 

Isto também era demais! Já tinha sentado na irmandade deN. S. do Rosário a 
pedido de sua mãe, mas . . . ter de benzer·se!. .. "Eu ... eu sujeitar·me a benzeduras 

contra, feitiço!! Era a maior das provocaÇÕes ! O pai que lhe poupasse essa amargura .. . 
Não houve meios, teve de obedecer. Apenas conseguiu que saíssem de noite e que 

voltassem na noite seguinte. Foi descalço para não Qastar as botinas. 
Duas léguas, ensangUentou OS pés todos. "Mas vejam, vejam bem, se há quem tenha 

tragado tanto fel' Era em casa, era por toda a parte!" 
E lá foi ele, genial e vencido, noite afora, na via dolorosa da Lagoa, botinas às 

costas, topada aqui, escorreqao acolá, ensangUentados os pés todos, para ser benzido 
contra feitiço!!" 

laponan Soares, pesquisador, ficcionista, é autor dos livros "Marce1ino AntOnio Dutra, 
um Aspecto Fonnativo da Literatura Catarinense", "A Poesia de Oscar Rosas" e "Três 
Narrativas da InsOnia" Organizou a colet4nea "Panorama do Conto Catarinense", ja em 
segunda edição. 

'. 
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o TRIUNFO DO POETA NEGRO 

A João da cruz e Sousa 

Ó poeta, fecundo e nl9l'O poeta! 
Muitos nem sabem ainda, nem d.longe sabem 
de ti, o empandado, o cavador 

do infinito . .. dos violões que choram. 

Para muitos, agora, • um palácio. 

Nesta ilha, neste coraç.fo vibrante ela.scivo 
noivo do mar, na.scest. simples, pobre 
• comum. POnlm, menos João 

e mais o Sousa, bwcaste a sina 
do cantor incomum; rebuscaste a rica linguagem 

• .ntre sim bolos arquitetaste a bela, porim 
complexa, difícil poesia. 

De repente, .ntre outros poetas, não 
te prefiro. Prefiro, sim, o Solano Trindade 
• ｡ｴｾ＠ nl9l'os poetas de botequim. 

Perdoa.me, João! S.i da dura dor 
que curtiste, poeta intenso 
pca cegos ouvidos; poeta preto em t.rra 

não preta - d. alvas formas, 

de alvas almas, de alvos bomens. 

Foste então, alvo também. Porém, alvo 

d. luz ! E com pólen de fino ouro 
lavraste a rima clara e ardente! E 
o som fizeste brilhar! E a própria luz 

fizeste brilhar, rebrilhar! 

Em vivos plurais, prolongaste as palavras; 
prolongaste o teu gesto e o teu corpo 
em formas sutis e suaves, mÓrbidas, radiantes . .. 

Riu teu coraç.fo, tristissimo 

palhaço. Riu, acrobata, na canç.fo nl9l'a 
que mais .ra, em verdade, claricUo 

- a tua claridão : de ser 
o únacuJado verso 
sobre o podre eMo. 

Se de dor foi teu suspiro e cruz 
foram teus braços, enamoraste a marte, tua 
noiva da agonia - como o mar 
da tua ilha, este outro ainda vivo, la.scivo coraç.fo. 

Foi ai, nesta noiva morte e na universal 

grandeza da poesia, da tua muita e tão 
alta poesia, que ganhaste, melhor, que conquistaste 
o vôo todo, a liberdade . . . 

Foi ai, João, como um sonho sobre a dor, 
o teu triunfo, o teu triunfo sumo, o supremo 

palpi!ar do teu amor. 

P81'doa·nos, João, quando não 
te damos o verdadeiro sentido do teu nome. 

ALCIDES BUSS 

Dois poetas ｣｡ｴ｡ｲｩｮ･ｾ＠ dos mais conhecidos e autênticos 
rendem aqui o seu preito a Cruz e Sousa. 
Lindolf BeU acaba de lançar As Viv"ncias Elementares, 

livro de poemas, ｭ･ｮｾｯ＠ especial no Prfrnio Fernando 
Chinaq\ia, Rio, 1978 e prêmio Luiz Delf"mo de Poesia, 
Santa Catarina, 1978, em ･､ｩｾｯ＠ da Massao Obno e 
Roswita Kempf, São Paulo. 
Alcides Sua autografa em Santa Catarina a sua mais 

CRUZ E SOUSA: OH! QUE DOCE TRISTEZA 
E QUE TERNURA 

o tempo IncontTo16vel e aangúJtia delta fatalidade feita 
de.tino do homem; a revelação do mundo como re.ultado 
da. contTadiçóeI e do. elemento. que.e antepôem, embo­
ra cORleqüêncÚJ do m .. mo núcleo gerador .ituado no ine­
fável ; a tentativa de e.tabelecer um ritmo alicerçado na 
palavra e num ｣ ￳､ｾｯ＠ parhcular de revelaçõe., a partir da 
realidade bfOli/eiro-tTopical; a aura de meloncolla coroete­
r(.tica do povo e a owadÚJ de palovfOl nunca ante. UIOda. 
na poe.ia nacional; o ｣ｯｾ｡￧￣ｯ＠ da mÚlica no poema co. 
mo elemento imortal da palavra, do veflO, da poe'ÚJ ,ub­
jacente no. v0c6bulol: .. 101 poderão .er ｾｭ｡ｊ＠ coorde. 
nada. para e.tudo. em profundidade do maú importante 
poeta barriga-verde. 

Não tem um paí. definido nem definitivo na corta geo. 
gráfica do ploneta terra. E um poeta e pertence ao mundo. 

MOI forjado no ,ilêncio calorineRle, na .olidõo próprÚJ 
e inconfund(vel deite .. tado que tanlol veze • • e elquece 
de .ew artúlal e ÓI vez .. deiza tTaRlparecer o medo de 01-

.umir o. próprio. valor .. crÚJtivo., Cruz e SOUlO .obrevive. 
E .obrevive à falta de memórÚJ nacional; à falta da me­

mórÚJ da crítica brOlileira; à falta de memórÚJ da. ediçõe. 
.. gotada. e do. editore. de belt-.elle,,; à falta de memó"" 
da educação bfOlileira. 

O que acho dele p ... aolmente? Dediquei a Cruz e Sou· 
10 meu primeiro livro chamado OS POSTUMO e AS PRO­
FECIAS. Por afeto, re.peito, reconhecimento. 

No maú, faço da. palaVfOl de OUo MarÚJ Corpeaur, OI 

minhOl: 

"A verdadeira poe.ÚJ nacional começou com Cruz e 
SOUlO e A IphoRlw Cuimarãe •. . . .. 

LlNDOLF BELL 

"11 m IIl11m IIIm!tlll! "111 iII 111111111111" li"! 1111'" 1II11111111111111f1ll1l1l1l1l1ll1 

recente coletânea de poemas, O Homem e a Mulher, 

･､ｩｾｯ＠ do autor, 1980, aclamado pela crítica catarinense 
como um de seus mais belos trabalhos. 
nustra a página um desenho de Hassis, motivado no 
soneto "Sexta·Feira Santa", de Cruz e Sousa. Em agosto 
passado, Hassis expôs pinturas e "_nhos no Museu de 
Arte Contemporânea do Paraná. 

-_"_t_ 
ｾ＠ • .-.. .. ur.. 

---._-

C. Lo l t: SOUZA 

OIJII.AJ I'()lTlCAS , 
BROQUÉJS E FARÓJS 

CRUZ E 
SOUSA 

POETA E 
PENSADOR 

EVALDO 
PAULI --

o (ANTO DO CISNE NEGRO 
e OIII1os estudos 

.... __ . "'­. 

CINTENÁ.,. ' •• 
CRUZ E A 
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Na vidllliterária de MllChado de Assis nem tudo e resu­
miu em fruir aquela "glória que fica, eleva, honlU e conso­
la". O romancista carioca também encontroulllguns moti­
vos de desconsolo. Os louvores elU11f Il norma, quando IlI­
guém se referia ao bruxo do Q> me Velho. Ma3 islO iI40 
significa que ele ficou indene aos ataques, alguns de atu­
ma violinciD. José do Patrocfnio, inconformado com seu 
retraimento dl8l1nte Il campanha aoolicionista, fulminou-o 
com um artigo virulento. Contllm que o Tigre daAbo1iç4o 
costumava dizer que MIlchado, sob sua mansidão, est;Dnd/Q 
"uma hiena encarcerada e amordaçada ". Os macMdiano 
sabem com que rudeza ele foi !'tacado por Sflvio RomeTO 
e com que deselegtlncla, pouco depois de falecer, sua me­
mória foi achincalhada pelo pfOfewr Hemetério dos San­

tos. MIlS nenhum destes ataqUeI foi tdo inJólito quanto o 
triolé escrito por Ouz e Sousa. 

Carlos D. Fernandes, que recolheu os vpsar Oela 
negro no romance Fretana, não esclarece a data e nemJl.f 
razões porque eles foram ｾ｣ｲｩｴｯｳ Ｎ＠ Teria Ouz e Sousa 
qualquer ressentimento contra Machado ? A trodiçtJo nada 
guardou. Os depoimentos da época também são omissos 
MIls o melindre, recalcado, existiu, com cetteza. Enxer -
ria o poeta catarinense em Machado um trânsfuga de lua 
raça, um mestiço que tudo fazia para ocultar os troços de 
sua ascendência negra? 
J! poss(vel e até provável, Il julgar pela frase, entre irôni­
ca e condescendente, com que ｎｾｴｯｲ＠ VICtor troduzia sua 
admiração pelo autor do Dom Casmu"o: "Nada tolo o 
parciavasco da Copitu ", dizia. 

Nestor Victor, como se sabe, foi o grande amigo de 
Ouz e Sousa, e em sua frase - principalmente na alusão 
depreciativa à cor - pode-se ､ｾ｣ｯ｢ｲｩｔ＠ o eco de um pos­

s(vel ressentimento de Ouz e Sousa contro Machado. 
Quando o movimento simbolista começou a se desen­

volver, na década de 1890, a livlUria Garnier desempenha­
va um importante papel na vida literária do Rio de Janei­
ro. Todas as tlIrdes, com seu fraque, sua canola e sua poli-

dez, Machado ia á loja da TUIl do Ouvidor, conversar 
com os amigos. O local elU uma espécie de refúgio da ve­
lha guarda. Vez por outro, porém, altivos e a"edios, bu­
quinDndo entre as imensas plUteleiras, surgiam os simbolis­
tas, com seus trojes extrovagantes, polainas, gravatas de 
cores gritantes, capas espanholas e chapéus desabados w­
bre a testa. A intenÇlfo evidente elU de esfarrecer. MIu tu­
do ficaria af. E ao que se saiba, nunca houve nenhum atrito 
entre os êscritores das gerações mtlis antigas e os cavaleiros 
do dmbolo. E, muito menos, entre Machado e Ouz e 
Sou!la. Nada que motiVasse o Cime Negro a escrever estes 
versos: 

Machado de As.wu, assaz 
Machado de Assis, Assis: 
Oh! zelna escrita com giz, 
Pega 114 pena e foz - ZIlZ_ 

Saí-Ihe o Bor. por Um triz. 

Plagiário de Gil lJrIn 
gue de Le&çe nos diz. 

'1'ajio que arde sem K(Ú, 
aJmlnca de cha ariz, 
Mac1íodode 
Machado , 
Como explicar ｾ＠ agre 50 fitv?iedosa? Acreditamos 

que ela deva ser compreendida como Il explosão daquele 
recalque a que aludimos devendo, porém, ser encanado 
como um episódio marginal nos amquesdeSJ1vio Romero 
a Machado. Voltemos alguns anos atrás e vejamos como 
tudo começou. 

Em 1879, em seu Ilrtigo A Nova Geraçfo, publicado na 
Revista Brasileira, Machado de Assis, analisando os Contos 
do Fiw do ｾｵＱｯＮ＠ de SI7vio Romero, negava ao sergipano 
o dom poético. O crítico, de maneira polida e impiedosa, 
Ilcrescentava que a fomuz do poeta era ttIo revena e obscu­
ra, que "dá a impressão de um estrongeiro que apenas bal­
bucia Il 1í ngua nacionaL .. 

Temperamento inflamdvel, generoso e impulsivo, Sílvio 

nunca eJqWCÍll 0$ elogios ou as ｲ･ｳｴｲｩ￧￵ｾＮ＠ A partir daque­
le arrwo, M«ltaIo era uma figura marcada. A desforra vi­
ria, ､ｾｲｴｍｮ､ｯ＠ IlpeMS da oportunidade. Três anos de­
pois, SIlvio _1_ 10ft violentíssimo ataque a seu crítico. 
EnJrt ou"'" cobtu, Mllclttldo é chamado de "um burila­
dor de /faa 1MItIJis, _ homenzinho sem crenças ': e o 
"mais pemidolO .,.".ador que vai pervertendo a moci­
dade." O IlUtw de laiIi GIIâa seri4 apenas um "homem 
dúbio ': "crqjtIdJo de todos 0$ MinistértJs", "rábula de 
todas IIS kUitu", "coruelheiro dá comodidDde literária." 
As Me __ Nit de BnIs Cubas, recém-publicadas, 
não ｾＧＢ＠ de um ''bolorento postei literário . .. 

Mtlclrlldo ...., nplicou, o que cena mente frustrou o ar­
dor poUndco de seu adwnário. Mas Sl7vio Romero n40 
deslstrt., J/OIJando à carga e culminando seus ataques no 
livro P' t do de Assis, publicado em 1897. 

Bem dtveno foi o trotamento dispensado pelo crítico 
seJIv-.o a Ouz e Sousa. Romero nunca lhe regateou 
ｾ＠ Seus elogios arrebatados ao Cisne Negro pode­
l'ÍI1II ｓｾ＠ resumidos na opinião famosa, escrita polU o Livro 
do Centenário: " . .. nele, acha-se o ponto culminante da 
l/rica blUsileira após quatrocentos anos de existência . .. 

Ora, com exceção dos membros de sua igrejinha, os 
simbolistas IUIUS vezes elUm elogiados. A incompreenllfo 
era quase hostO. Assim, diante de louvores tlJo rasgados, o 
poeta catarinense - mesmo reconhecendo seu próprio va­
lor - ficaria grato, aguardando apenas uma oportunidade 
para retribuir. Essa oportunidade surgiria quando Romero 
lançou seu livro atacando Machado de AJSà Pode-se supor 
que Ouz e Sousa, solidário com quem mnto lhe homena­
geora, tenha feito coro nosamquesao velho mestre, perpe­
trondo o seu triolé. Ao mesmo tempo, ele dava vazão IlO 
seu ressentimento, longo tempo recalcado. 

Ubinran Machado - fomo/lno proftulonlll, /NJqU""dor, cr(. 

tico liltr6rlc com CGl4boraç&, no Supkmmlo "O Lftlro" do IOF­
IIIJ/ do BrruiJ,forllD/ "O Globo" • re.úUl "Flcçlfo ". 
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JULIETADOS 
SANTOS, 
A MUSA 
DO PRIMEIRO 
LIVRO 

A meruna-atnz JulJeta dos Santos, que em 
maio de 1882 alcançou extraordmáno êXito 
junto às platéias do Rio de janeuo, era empresa­
nada por FranCISCo MoreIra de Vasconcelos 
ator, dramaturgo e poeta, de parcos recursos ar: 
tísticos e hterãrios, mas que "mambembava" pe­
lo Interior do Brasil com asuacompanhia teatral 

A 26 de dezembro de 1882, a companhia 
estreava em Desterro, permanecendo aqui até 
fevereiro do ano seguinte . 

Durante a permanênCia foram encenadas peças como A Pnme"a Dor, 

A/mas do Outro Mundo, A Corda Sem/vel, O Anjo do Lar e Georgeta, a Cega, 
entre outras . 

. _ Escreveu R Magalhães JÚnior em Poesia e Vida de Cruz e Sousa (2a. 
edrçao): Em Desterro, a reaparição da precoce Julieta dos Santos provocou 
um delíno. Promoveram-lhe uma homenagem especial , na nOite de seu benefí­
cio,. a 18 de janeiro daquele ano (1883). A platéia levantou-se e aplaudIU fre­
neticamente, de pé. A orquestra executou o "Hino Artístico", dedicado à me­
nina-atriz pelo compositor local José Brasilício de Sousa. Ofereceram-lhe em 
cena aberta uma polca, uma valsa e um drama, cujo autor decerto sonhava ser 
por ela representado. E João da Cruz e Sousa recitou na Ocasl[O um soneto 
exaltando o gêruo da Gemma Curubertl brasileira". ' 

Sabe·se agora que as homenagens não ficaram aí. O pesqUisador catan­
nense ｾｬｩｯ＠ BalIstaed, que reúne possivelmente a documentação m3.1S comple­
ta eXistente sobre a vida de Cruz e Sousa, mostra-nos um livro editado em 
Desterro no ano de 1883, no qual se enfelXa uma coletànea de poemas data­
dos e assinados por Santos Lostada, Moreira de Vasconcelos, Virgilio Várzea e 
Cruz e Sousa, todos em homenagem a Julieta dos Santos. 

Trata-se, com certeza, do primeiro livro impresso em que participou o 
nosso Qsne Negro. 
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_----::"CQUZ E 80U01\ ___ ' -
Árvores enspadas circundavam a praça em forma 

de triângulo. Eram árvores dramáticas, de folhas 
recortadas em serra, nem muito altas ou muito baixas. 
As tardes eu passava por ah considerando todas as 
coisas em meus sete anos de idólatra egocéntnco. 

Lembro um céu intenso, rumoroso e denso como 
prata. Lembro os casarões parnasianos. ｾ＠ sempre por 
setembro na memória desta época. Então um dia, descobri 
sob um busto, o busto de um poeta, no pedestal bem 
levantado de areruto brilhante, a figura em relevo e de 
bronze, de uma jovem morta. Tinha os olhos naturalmente 
cerrados e as mãos que eram pequenas, cruzavam-se entre 
rosas, sobre os seios quase junto à garganta. E toda ela, 
dos ombros até os finos pés, os dois bem juntos, como a 
alçar vôo, rodeava-se de rosas, rosas que embora de 
bronze, me souberam a tnstes rosas fanadas. E o vestido 
ondulava molemente em duas dobras de bronze. Estava 
vertIcal mas também estava deitada. Era graça juvenil e 
a morte despudorada. Eu ouvia, pisando algumas cravmas, 
meu coração disparado. Que fazia ela? Era tudo calado 
mas havia bem fma uma espécie de terror a escorrer da 
garganta partida. Quem ela era? Por que morrera e 
celebrá-la morta? 

Havia uma contradição, uma violência, e repito, 
um despudor naquela unagem, - eu adivinhara, de beleza 
oferecida à morte, que entre terror e náusea eu pude fugir 

dali . 

apontamento de Rodngo de Haro. 6.8.79 

FOI somente bem m3.1S tarde que vim a 
familiarizar·me com o poeta e a descobnr através daquele 
rosto tão levianamen te europeizado e redimIdo de 
negntude, as linhas de uma patXão amarga e lÚCida que um 
':Justo não me revelara mas a alegona de seu pedestal 
acadêmico me fizera adlvmhar. 

Em tomo do busto de Cruz e Sousa do largo 
Benjamm Constan!, pelo final dos anos 50, atraídos por 
secreta luminosidade, vinham adejar agora alguns poetas. 
E muito naturalmente evocávamos a suntuOSidade verbal, 
otan- tan em câmara arden te e mais uma vez, 
simultaneamente em pé e deitada, eu tinha a belíssuna 
cega, a jacente das rosas, entre violões, as estrofes do 
poeta. Entre violões, pianos e matracas. POIS FlonanópolJs 
era Desterro. E Desterro era a cidade do poeta. Uma nOite 
em peregnnações surpreendemos para os altos da Esteves 
Júnior, antiga Rua do PrínCipe do Grão-Pará, a últuna 
procissão noturna. 

As lmhas de uma obra estão mtunamente ligadas, 
sobrepostas não ao rosto do artista mas, talvez, ao mapa 
da cidade, da Ilha que a criou : 

Assun temos um poeta para Tebas e outro para 
Alexandria. Desterro deu-nos um poeta universal. Mas a 
baía com suas ondas de bronze foi parcialmente soterrada, 
as árvores tombaram, um quiosque tomou o lugar do 
mágrco monumento e a estupidez e a avareza destruíram 
o quadro físico em que o poeta viveu sua obra. 
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No alto: o escritor Nestor Victor falando junto à sepulturu de 
Cruz e Sousa. 

Embaixo: escritores e populares que foram em romaria ao túmulo 
do poeta negro, destacandcrse à esquerda o ministro das Relações 
Ex teriores. 

Nestor Victor, O Paiz, Rio de Janeiro, 20 de março de 1898 
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CRUZ E SOUZA 
Fallece u hOlltem na estação do Sitio, 

Es tado de Minas, o glorio-o poeta cujo 
nome está aUfcoln ll uo lugul>rcmo ll tc 
I stas Jiul'as. 

Era um preto. Foi, no emtanto, um in· 
tellectual digno c puro,tanlo quallto pÓde 
ser puro e ser digno um espirito na Arte. 

Foi um humilde e foi um ｾｩｭｰ ｬ ｣ｳ Ｌ＠
sendo um intrallsigcnte e um altivo. 

Sua maior força vinha da intensi.dade 
dc scus sentimcntos ao serviço de uma 
poderosa lm:Jsinação, 

Pertencia á raça !los lutadores, des­
ses que vêm rompendo caminho ｡ｴｲ｡ｶｾｺ＠
de metralhas, porque o que trntro para 
di7.cr ao mun!lo ainda não e.tá dito. por­
que o que aspiram ainda não está feito, 
porque o que·senlem é seulimeoto vir­
gem, não é seutimellto que já fosse sen­
Cido. 

Dois livros que publicou- o JfiJsal, 
um livro de prosa, e 08 Broqueis, um livro 
de versos, receberam a luz o sil:oo de 
sen valor, trnuo sido acolhi,los por 
applausos ｣ｾｊｯｲｯｳｯｳ＠ de uns e tendo sido 
batidos forlemcnle por outros, como tll!lO ° que vem paralcgitimamentecOD(IUistar 
um 10gM'_ 

Além desses, porém, deiu ainda tres 
livros ineditos -um de prosa e dois de 
versos, que devem reprcsCJItar seu es­
plrHo n'um mais compkto desenvolvi­
menlo, tendo sido escrillftl! dos trinla 
annos cm dianÍl!, ､ｾｰｯｩｳ＠ lie 1893, dala 
em que ｲｯｲｾｭ＠ pul>licados os Broqueis. 

Uma prova do rrspeito c da admirnção 
que o eercavam, fosse qual fosse o modo 
de ver do publiso a seu respeito, Coi o 
moviRlenlo de iuteresse quc levantou a 
noticia de sua docnça, graças ao qual 
morreu elle Q coberto da grande penu ria 
de que o ameaçava o !lc.cuido emocio­
nante em que viveu sentindo, em que 
viveu pensando, em que viveu a traúa· 
Ihar pua a grandeza desta terra que 
boje o vai receber em seu seio. 

Não é uma. miseria destas de que todo 
mundo esl:\ ncostumado a onvir falar 
essa quc elle veiu atravessando pela vida 
e que só ás portas !la morte deixou-o 
com um sorriso de travosa irorlin. Elle é 
dos que jà passaram dias c dias sem co­
mer, nesla America, tendo talento como 
um millionario tcm ouro; elle é dos que 
ja solTreram frio Desta terra por que 
passa um tropico:' elle é dos que soarc· 
ram todas as injustiças antes de ir para 
oJ,umulo. 

As ｵｊｬｩｭｾ＠ principalmente, irou:le-Ihe 
a sua eOr. 

Ellc conlava • ｭｵｩｬ｡ｾ＠ ve::es, li sprrir, 
&IItre intllnos, irijurias CJue .o(frera ｾｯｲ＠
Isso, insultos ｾｬｬ･＠ recebera, tendo tido na 
vida. Olló certo ponto,o rcpuôio que !otrre 
um lazaro,e, menos na occasião e<n que se 
lhe ｑｵｶｩｾｭ＠ as phrôlscs.dcildenb09as, ble­
fes e clteías de IittlllOUI- com que clle ia 
espalllaodo sem qucter Slla leqda de iute­
l.eclllal proscripto, 1I0 que depois, um 
dIa em ｾｬ･＠ nos ,"oltnvam ao ouvhlo 

WllJes {lalAn'a;I cheias. do soluço que' 
. e elj.tãrJ occulta,ra, IIcava-se com os 

olhos rllsos dc agu:\ a Ａｊ･ｬｬｳｾｲ＠ ｵ･ｳＮｾ･＠ tra­
gljlIO ｑ･ｳｬｩｾ＠ na Ile..«gnca que pôde vir 
.coIII. ｾ＠ 'propri4 ｾｵｊｬ｣ｬＧｩｯｲｩ､｡ｾＶ＠ c com a 
prõpria granlleh. 

l!or I!stc ｉｾｕｯ＠ prúW:ipa.lmeote '03 tent­
pos.kio- d.llrl0 ao perUI de Cruz e Sl>11za 

!quer ooisa . do per1l1 de Vcrlaioe, 
ｾ＠ do seducção e compassivo.-
Sua obra. essa ain<in esta PU! de/l nili­

YllJICnte Julgar-se. & 1I10rle veiu tiral-o 
do eresclltCl, ｶｾｬｵ＠ transportal-o para o 
l a turo ｮｾ＠ pura ｾｵ｢ｪ･｣ｴｬｶｩ､｡､ ･＠ de seu 
ser.. lllIte poeta, nobre poeta,-talvez as­
al-Ql, t«iei com esse ou"o estejaS w.Ho 
mcthOl. 

Os roslCll . morl&.e.i de Cru:: e SOIlJI 
serio ｴｲｾ ｳ ｊ｡､｡［Ｚｬｯｳ＠ hoje para esta cidade, 
oacle. deveria. - cllegar ás 6 boru da 
aanhii. 

!m capell ardente Ul estação Central 
da Estrada de Ferro 0en1ral do Bruli 
floarlt o corpo ｾｴ￩＠ as 11 horas ,quando salrà 
(I enlM'ro para o cemiterio de S. Frl n· 
etEco Xavier. 
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